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Tudo e mais um pouco... 

A clínica psicanalítica não segmenta a realidade, não setoriza. A partir de um problema, o 

sintoma, colocamos tudo em jogo. Por isso, “Fale de tudo e mais um pouco” é a regra 
fundamental. 

Parece nada, mas é uma decisão instrumental. A aposta na associação livre faz efeito: andando 

distraído pela memória, na sessão, sem rumo, aparecem fragmentos de lembranças e outros 
elementos que até então ficavam fora de cena. São falas inconscientes que perturbam e mudam 

o rumo da prosa - o que, de quebra, trata. O dispositivo analítico faz o sintoma falar, sem 
diretamente visar eliminar o incômodo, mas muda a vida. 

A decisão de dizer tudo e um pouco mais, segue uma das premissas mais básicas da clínica 

freudiana, a do inconsciente. Apostar nessa premissa e em algumas outras, como a do recalque, 
da pulsão e da repetição é o que faz acontecer a clínica psicanalítica (sem contar com outras 

premissas que vieram se incorporar a essas: significante, Outro, mas também falasser e lalíngua).  

Dito de outra forma, os conceitos uma vez assumidos pelo praticante, tornam-se ferramentas. 
São ferramentas de certa maneira imateriais. Na sessão, porém, elas serão mobilizadas por 

alguém bem concreto, o analista. Lacan dirá, então, que as ferramentas da análise podem ser 
entendidas, cada uma, como modos de querer do praticante, querer ouvir, por exemplo segundo 
a associação livre.  

Chão 

Nesta série de encontros, vamos apostar que é possível um chão de conceitos e palavras, uma 

apreensão, limitada que seja, de oito dessas ferramentas que estruturam e põem em movimento 
a clínica freudiana. Na série: Sujeito, transferência, objeto, fantasia, repetição, gozo, lalíngua, 
sintoma. 

O perigo é esquecer que as ferramentas em questão só funcionam quando incidem sobre um 
encontro muito peculiar, um nó entre quem aceitou perder-se na própria fala e alguém que, nela 
mergulhando, faz seus achados. Nada exige que esse encontro se dê apenas entre quatro 

paredes, na intimidade de um consultório clássico, mas se não há essa “química”, que Freud 
chamou de relação transferencial, nada feito. Dito de outro modo, só se é analista às vezes e 

para um analisante. Se não, perde-se o pé dos conceitos que produzem e se tornam apenas 
palavras de ordem ou de fé. 

Extensão da psicanálise 

Não poderíamos deixar nossas ferramentas separadas da experiência, mas como se aproximar, 
em grande público, do que ocorre sob transferência? Para isso, além da imersão na prática e na 
Escola de alguns de nós, vamos contar com um mergulho, a cada vez, em situações cotidianas 

escolhidas. São aquelas que pareceram colocar em ação um modo de fazer compatível com os 
conceitos em questão.  

 
 Texto preparatório para o primeiro encontro do curso livre do ICP-RJ “A vida cotidiana da psicanálise”. Boa parte do que 
este texto propõe se deve ao trabalho de preparação do curso com Aspazia Barcelos, Daniele Menezes, Eduardo Lobo, 
Hanna Schiavo, Jefferson Nascimento, Juliana Nery e Juliana Villa Forte a quem agradeço. 



Então, assim fica a série completa: Como andar distraído – associação livre; Sumiços, ghostings 
e deslizes – o sujeito; A química das paixões e o encaixe – a transferência; Lixo e restos – o objeto; 

Textões e palestrinha – a fantasia; Rotina e surpresa – repetição; Desassossego e aflição – gozo; 
Espanto e encruzilhada – lalíngua; Gambiarras – o sintoma 

Não foi fácil escolher essas situações, especialmente porque os conceitos de que tratamos foram 
forjados em um tempo e cultura diferente do nosso. O apoio veio da certeza de que as coisas da 
psicanálise são coisas do “humus humano” como disse certa vez Lacan. Estão por aí nos corações 

e corpos, desde que haja fala, desde que se precise de palavras. 

Por isso mesmo, apesar de sempre trabalhoso, foi possível na história da psicanálise ir além da 
prática nos consultórios e no atendimento individual. Em geral, deu muito certo. A psicanálise 

foi mais longe do que previsto e sobreviveu a quase todos os que a decretaram acabada, muito 
por essa capacidade de se adaptar a ambientes aparentemente não propícios. 

Tribalização 

Uma questão, porém, se coloca hoje à psicanálise que parte do fenômeno de tribalização do 
mundo. Não apenas no sentido, da taba e da comunidade, mas de uma galáxia feita de grupos, 

cada um cuidando de si, às vezes uns contra os outros.  

Houve época em que as diferenças podiam ser ignoradas em nome de um ideal de humanidade 

comum. Apesar desse universal ter sustentado utopias igualitárias, sabemos igualmente o 
quanto de desumanidade e exploração sofreram os que ficaram de fora desse “comum”.  

Partiremos de outro ponto, do fato de que hoje é preciso definir seu grupo, fazer parte, para só 

então pensar em como habitar uma comunidade maior. Há tensionamentos, sem dúvida, mas é 
questão de vida e morte em muitos casos - a lista é enorme, negros, mulheres, trans. 

Húmus 

A psicanálise tem enorme ambição. As coisas do “humus humano” são transversais às tribos e, 
por isso mesmo, foi possível a ela ir muito além do atendimento individual e dos consultórios. 

No entanto, a época tribalizada interroga a psicanálise com questões que não podem ser 
ignoradas: “Suas ferramentas de fala funcionam em quais tribos?” ou “Se apenas nos 
aculturados pelo dito “ocidente” em quê e do que a psicanálise poderia ser emancipatória em 

outros contextos?”. Dito ainda de outro modo “Só fazendo parte da tribo dos psicanalistas é 
possível se tornar psicanalista?”; e, finalmente, “Se a formação é mergulho, e sempre 
continuada, que língua temos que aprender para apreender as ferramentas e conceitos da 

psicanálise?”. 

Trabalho 

Por que não apostar no trabalho que nos reúne? Uma comunidade de trabalho foi como Lacan, 
segundo J. A. Miller, pensou sua Escola. 

Importa delinear a especificidade do trabalho em análise. Não é o trabalho ao modo 

empreendedor, do credo neoliberal, que só luta pelo que se pode ganhar concretamente em 
termos de riqueza e bens. Talvez tenha alguns pontos em comum com o trabalho militante, 

político ou religioso, uma vez este trabalho aposta, assim como o de uma análise, em coisas 
invisíveis e porvir. 

A melhor maneira, porém, de situar o trabalho que conta é o de destacar o trabalho do 

analisante, sempre às voltas com o inconsciente, que Lacan chegou a definir como o 
“trabalhador ideal”. O inconsciente nunca para de repor nos sonhos aquilo que teimamos em 
jogar fora durante o dia por impossível de dizer com nossas palavras. Tudo acontece como diz 

Drummond: “Lutar com palavras é a luta mais vã. Entanto lutamos mal rompe a manhã”. 


